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Categoria definirá a pauta de reivindicações para a 
data-base de agosto, entre elas o retorno para maio

Assembleia de
reivindicações

C a m pa n h a  s a l a r i a l data- b a s e

At e n ç ã o

De olho na lei de greve

6 de junho
6ª-feira
18h30

Subsede Cubatão
Avenida Joaquim 

Miguel Couto, 337

A primeira assembleia de qualquer 
campanha salarial é das mais impor-
tantes. É nela que decidimos o que 
reivindicar para renovação do acordo 
na data-base.

Tem muita gente que não aparece 
nessas assembleias e depois reclama 
que isto ou aquilo não entrou na pau-
ta. A primeira assembleia é tão impor-
tante quanto a última.

Na assembleia desta semana, te-
mos diversas reivindicações para co-
locar no papel. Por exemplo, o fim da 
dupla função, promoções, melhorar 
do vale alimentação, cipa atuante...

...dispensa do serviço em dia de 

exame periódico, um médico da em-
presa e outro da ‘Life’, grade salarial, 
melhores refeitórios, sanitários, ba-
nheiros e áreas de convivência...

São muitas e muitas reivindica-
ções que devem ser debatidas nessa 
primeira assembleia. E isso não pode 
ser feito por meia dúzia de gatos pin-
gados. Se você não for, depois não 
reclama.

Os negócios siderúrgicos vivem 
franca recuperação, com ótimas de-
mandas no setor marítimo nacional, 
e a Usiminas não pode induzir as 
empreiteiras a conter os salários min-
guados.

A lei de greve (7.783/1989) será abordada na assembleia. Do enten-
dimento da legislação depende o sucesso da campanha salarial. Não 
podemos nos dar ao luxo de perder a luta por ignorância.
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Macaé Marcos Braz, presidente do sindicato: ‘A votação da pauta será por 
aclamação. Vai lá, companheiro, e diz como está a qualidade das refeições. 
Conta como está o café da manhã. A empresa tem oferecido uma fruta? Sua 
empresa aceita declaração no lugar de atestado médico? Quantos dias de 
falta o patrão tolera para não cortar o vale-refeição? Tudo isso e muito mais 
será debatido. Participe!’

Assembleias dos companheiros das empreiteiras da Usiminas costumam lotar a subsede do sindicato.



Nº 189 – Especial Usimina
Cubatão, 3 junho 2014 w w w . s i n t r a c o m o s . o r g . b r

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção Civil, 
Montagem e Manutenção Industrial e do Mobiliário de Santos2

M o n t e  a  pa u ta

Presidente: Macaé Marcos Braz de Oliveira. Secretário-geral e diretor de imprensa: 
Almir Marinho Costa. Redação e edição: Paulo Passos, MTb 12.646 SJSP 7588. 

Fotos: Vespasiano Rocha, MTb 66.962 SP Diagramação: www.cassiobueno.com.br.   Impressão: Diário do Litoral

Sede: ..........................(13) 3878-5050
Cubatão:......................(13) 3361-3557

Guarujá:.......................(13) 3341-3027
São Vicente:.................(13) 3466-8151
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5 mil exemplares

Construção Operária. Publicação do Sindicato dos 
Trabalhadores nas Indústrias da Construção Civil, 

Montagem e Manutenção Industrial e do Mobiliário de 
Santos, Cubatão, Guarujá, São Vicente, Praia Grande, 
Mongaguá, Itanhaém, Peruíbe e Bertioga. Rua: Júlio 

Conceição, 102, Vila Mathias, Santos (SP), CEP 11015.906. 

Diretoria do sindicato tem proposta de pauta, mas recomenda que a categoria também apresente suas reivindicações

Assembleia desta 6ª-feira
espera suas reivindicações

Que percentual de reajuste nos 
salários devemos reivindicar às em-
preiteiras? E quanto de aumento real? 
Qual índice de ser aplicado nas cláusu-
las sociais?

Devemos propor dois salários de 
participação nos lucros ou resultados 
(plr)? E como deve ser paga a ‘plr’, em 
uma ou em duas vezes? Tudo isso será 
debatido na assembleia.

E o aviso prévio, como deve ser 
cumprido? Será justo ganharmos adi-
cional de 100% na segunda e terça-
feira de carnaval? Devemos cobrar o 
13º salário numa única vez, até 21 de 
novembro?

Se o operário trabalhar sete dias 
corridos não é justo que tenha folga de 
dois dias? E a estabilidade por doença, 

não deve ser de até 90 dias? Podemos 
ser dispensados em dia de exame pe-
riódico?

Vai vendo quantas coisas podemos 
reivindicar. Por exemplo: hora extra de 
100% após a 25ª da semana e para 
quem ficar à disposição da empresa 
após marcar o cartão na saída da tar-
de.

E o seguro de vida de no mínimo 80 
salários extensivo aos familiares? Que 
tal a habitação coletiva corresponder 
ao que determina a legislação?

Podemos exigir que o contêiner 
não seja usado por mais de 30 dias, 
com no máximo dez pessoas, além de 
ter ar condicionado e água climatiza-
da? Podemos. Por que não?

E as normas, os equipamentos, os 

P o lo

Campanha de 
maio resultou 
em vitória

Correção salarial de 10%, vale-refeição de R$ 20 e participa-
ção nos lucros ou resultados (plr) de 1,3 salário mínimo. Esse foi 
o resultado da greve de 25 dias no polo industrial.

Os companheiros da Usiminas acompanharam atentamente 
o desenrolar dessa greve e esperam que não seja preciso fazer 
outra para chegar num resultado no mínimo igual a esse.

conselhos, as comissões de prevenção 
de acidentes de trabalho? Esse é um dos 
assuntos mais importantes para qual-

quer operário.
Como se vê, temos muito que deba-

ter na assembleia. É por isso que você 

tem que estar presente. Não deixe essa 
responsabilidade para os outros porque 
ela também é sua.

Assembleia dos companheiros da Tomé, na manhã desta terça-feira, marca o final de uma gloriosa campanha salarial da categoria

Diretoria do sindicato já está preparada 
para as grandes assembleias que 
acontecerão diante da Usiminas
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